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apresentação 

Este documento apresenta o produto do Encontro para a 

Elaboração dos Sistemas de Producão para a Cultura da Videira 

realizado em Bento Gonçalves, RS, de 7 a 12 de Abril. 

As conclusões, recomendações e os "Sistemas' elahora- 

dos são válidos para os municlpios oue compõem a região estu- 

dada pelos participantes do Encontro. 

Os trabalhos abranqeram desde a análise da realidade 

do produto e as recomendações da pesquisa, até a elaboração 

dos "Sistemas' propriamente ditos. 

Os objetivos, assim, foram alcançados: viahilizar ao 

produtor melhor rentabilidade através da preconização de um 
conjunto de práticas, reorientar os programas de pesouisa e 

assistência técnica e proporcionar maior interacão entre pro- 

dutores, pesquisadores e extensionistas. 

aplicação dos produtores, pesnuisadores e extensio- 

nistas ao programa proposto para este Encontro, foi fator de- 

cisivo para seu êxito e assegurou sua viahilizacão. 

Entendido o cumprimento desta proqramacão como uma 

fase do processo, oferecem-se seus resultados para sue as ins- 

tituições dele participantes estabeleçam as estratéqias, har- 

monicamente, a fim de possibilitar sua efetiva implantacão. 



sistemas de produção 
para a cultura da videira 

AO se introduzir uma determinada técnica numa explo- 

ração, é preciso ter em mente que o processo produtivo não po- 
de ser dividido em técnicas estanques, devido à grande intera- 
ção existente entre os diverso,$ fatores da produção. Assim, 

antes de sugerir determinada técnica a um produtor, é preciso 
saber que nível de tecnoloqia é por ele empreqado em suas ex- 

plorações. 

Sistema de produção 6 um conjunto de práticas e de 

conhecimentos, estreitamente relacionados, cujas recomendações 

destinam-se a grupos particulares de produtores, objetivando a 

maximização económica da produção. 

Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas cul- 

turais) que interagem, o Sistema de ~roducão, para ser viável, 

é elaborado levando em conta as recomendações da pesouisa, os 

níveis de conhecimento e de interesse dos produtores e as con- 

diqões da propriedade e da região. Deste modo, torna-se possí- 

vel oferecer ao produtor um Sistema que está a seu nIvel de 

execução. 

Em continuação, são apresentados os Sistemas ( 3 ) .  Re- 

comendação da Pesquisa, e suas especificações técnicas. 

Destaquem-se, aqui, os municípios oue limitam a re- 

gião considerada e para os quais são válidos os resultados do 

Encontro. 

- Bento Goncalves - Veranópolis 
- Caxias do Sul - Nova Prata 
- Garibaldi - ~ntânio Prado 
- Farroupilha - São Marcos 
- Flores da Cunha 





sistema no 1 

Destina-se a produtores oue têm uma infraestrutura,na 

propriedade. apropriada para r parreiral: utilizam máquinas e 

equipamentos e possuem instalações adequadas para atender às 

necessieades da parreira. 

A localização do terreno, quanto à insolação, será 
preferencialmente norte e, quanto à declividade, de meia-en- 

costa. 

A comercialização da produqão é feita diretamente pe- 
lo produtor, junto ás cooperativas ou à indústria. 

O rendimento previsto i?o 79 ano e nos seguintes é de 
C 

19.000 a 20.000 kg/ha. 

PRATI~AS QIIE FOPtAAf! O SIFTFMP 

l ?  ANO 

1 - ~ocaliza~ão 
2 - Limpeza 
3 - construção de patamares e escarificaqáo. 
4 - ~nálise do solo, correção da acidez e da fertili- 

dade. 

5 - Drenagem. 
6 - ~enarcação e espaçanento.. 
7 - Abertura das valetas ou covas. 
8 - Preparo das valetas ou covas. 
9 - Plantio do porta-enxerto. 

9.1 - Enxertia. 
9.2 - ~liminacáo da brotacão. 
9.3 - Controle do afrancamento, 
9.4 - Tratamentos sanitários.. 



29 A N O  

1 - Armação da latada. 
2 - Tutoramento. 
3 - Plantio das mudas. 
4  - Práticas culturais, 

4.1 - Limpeza, 
4 . 2  - Combate à formiqa. 
4 . 3  - Tratamentos sanitários. 
4 .4  - Adubação de manutenção. 
4 . 5  - Poda Verde. 
4 . 6  - Impedimento da produção.. 

3 9  ANO e S E G U I N T E S  

1 - Reposição das mudas- 
2 - Práticas culturais. 

2 . 1  - Poda seca de formação. 
2 . 2  - ~marração. 
2 . 3  - Poda Verde, 
2 .4  - Tratamentos sanitários, 
2 . 5  - Limpeza, 
2 . 6  - Adubacão de manutenção e cobertura, 
2.7 - Combate à formiqa. 

RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 
1 9  A N O  

1 )  L o c a l i z a ~ á o  - Exposição norte, de preferência, e 

na meia-encosta, a fim de ficar protegido dos ventos fortes do 

topo dos morros, ou das geadas tardias, nas baixadas. 

2 )  Limpeza - Através de'lavração mecânica ou de tra- 

ção animal. 

3) Análise do solo. correção da acidez e da fertili- 

dade - Retirar amostra de solo representativa da área, seis 

meses antes do plantio, à profundidade de 30-40 cm, e mandar 

fazer a análise em laboratórios oficiais. 



No mInimo 90 dias antes do plantio dos porta-enxer- 

tos, incorporar a quantidade de calcário através de uma lavra- 

ção profunda. 

Trinta dias após esta incorporação, fazer o mesmo com 

os adubos corretivos, segundo as recomendações da análise. 

4 )  C o n s t r u ç á o  d e  P a t a m a r e s  e  E s c a r i f i c a ç ã o  - Quando a 
declividade for superior a 25%. construir patamares,levando-se 

em consideraqão as técnicas de çonservação do solo. Deve, o 

patamar, ser construído com inclinação para o lado do talude 

e com pequena declividade, a fim de facilitar o escoamento das 

águas. 

construídos os patamares, será feita a escarificação, 

o que deixará o terreno em condições de ser trabalhado. Esta 

escarificação d?ve ter a profundidade de 40-50 cm.ou de acordo 

con o que permitir o terreno. 

5 )  D r e n a g e m  - Quando não for utilizado o patamar, re- 
comenda-se a abertura dos drenos, a fim de possibilitar o es- 

coamento do excesso de água. 

6 )  D e m a r c a ç ã o  e  E s p a ç a m e n t o  - A demarcação deve se- 
guir o patamar e, quando este não for construido, esta seguirá 
a curva de nível, e o espaçamento será de 3 m entre filas e de 

2 m entre plantas. 

7 )  A b e r t u r a  d a s  V a l e t a s  o u  Covas  - Sempre que não 
houver possibilidade de escarificar o terreno até ã profundi - 
dade de 40-50 cm, serão abertas valetas com 70 cm de largura 

e 60 de profundidade. 

Caso seja feita a escarificação, abrir covas de 70 cm 

de profundidade. 

8 )  P r e p a r o  d a s  V a l e t a s  o u  C o v a s  - Depositar 15 cm de 
pedras no fundo da valeta, para auxiliar a drenager,e 10 cm de 

matéria orgânica. 

Adicionar terra da camada superficia1,misturada com 

um adubo de fórmula completa indicada pela análise do solo. 

Esta camada terá 25 cm. 



Acrescentar, aos 40 cm restantes da valeta, terra da 

camada B. 

No caso de covas, não devem ser utilizadas pedras no 

fundo. 

Epoca de Preparo - abril-maio do ano anterior ao 

plantio das mudas. 

9) P l a n t i o  do P o r t a - E n x e r t o  - Em viveiro especialmen- 
te preparado, com solo adequado para a finalidade, planta-se 

em maio, o porta-enxerto ou enxerto de mesa. 

9.1. E n x e r t i a  - os porta-enxertos mais indicados são 

os das variedades Kobber 5-BB, Solferino, 101-14 e 420-A, 

ficando a escolha a critério da variedade a ser enxertada e do 

solo, ambos isentos de viroses. As estacas deverão ser galhos 

de um ano, com quatro qemas e espessura de um lápis. Fazer o 

plantio de forma que, no mlnimo, duas qemas fiquem ahaixo do 

nlvel do solo e duas acima, cegando as duas qemas intermediá- 

rias. 

O tipo de enxertia mais indicado é o da garfagem sim- 
ples. Epoca de julho a agosto. 

Serão utilizados, unicamente, bacelos de variedades 

européias nobres, como Merlot, Cabernet, Riesling, Souvignon e 

outras, selecionadas e isentas de viroses. 

Os bacelos deverão ser.cortados a duas gemas. 

9.2. Eliminação da B r o t a ç ã o  d o  P o r t a - E n x e r t o  - Duran- 
te o perlodo de brotação do bacelo, ou do garfo enxertado, 
eliminar a brotação do porta-enxerto, para evitar a concorrên- 

cia com a brotação do enxerto. 

9.3. Combate ao Afrancamento - Nos meses de dezembro 

e janeiro, devem-se descobrir as mudas e verificar se existem 
ralzes do bacelo ou do garfo. Caso existam, eliminá-las da se- 



guinte forma: com um canivete bem afiado cortar as raízes lo- 

calizadas num lado, após fazer o mesmo com as existentes do 
outro lado. Em ambas as operações, recobrir novamente com ter- 

ra o enxerto. Ela será retirada oportunamente. Nesta ocasião, 

fazer também o corte do polietileno do enxerto. 

9 . 4 .  T r a t a m e n t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  - A base de cobre. 

29 ANO 

1 - Armagão d a  L a t a d a  - constituída, normalmente, por 
postes de madeira de lei, de pedra ou de cimento. Escoras in- 

ternas de madeira.rede3e arame liso, rabichos de pedra. Manter 

uma altura do solo de 2 m. O espaçamento entre os fios deve 

ser de 4 5  cm e, entre os suportes, de 3 m. 

2 - T u t o r a m e n t o  - Antes da muda, plantar um tutor, 

que conduzirá a brotação verticalmente, através de uma estaca 

ou taquara. 

3 - P l a n t i o  d a s  Mudas - Fazer a operação de maneira 

que a fenda do enxerto fique 10-15 cm acima do nível do solo. 

 pós, cobrir a muda com terra misturada ã serraoem 
madura ou outro material permeabilizante, a fim de proteger a 

solda do enxerto contra o calor e o frio. Epoca, de maio a 

junho. 

4 - P r á t i c a s  C u l t u r a i s  

4 . 1 .  L i m p e z a  - Conservar o terreno limpo através 

de capinas manuais ou mecânicas. 
4 . 2 .  Comhate  à F o r m i g a  - Durante todo o ano. 
4 . 3 .  T r a t a m e n t o  F i t o s s a n i t ã r i o  - Desde 10 até 18 

tratamentos, dependendo das condições climáticas e sob a ori- 

entaqão técnica do calendário anexo. 
4 . 4 .  P d u b a ç ã o  d e  P a n u t e n ç ã o  - Nitrogenada, se ne- 

cessário, de acordo com a análise do solo. Epoca da brotação e 

60 dias após. 



P L A N O  DE T R A T A M E N T O  

I 

Tempo quente . G.ld0 ou 

apenas quanri 

Tempo inrolarido 

ou Eoberio com re la t iva  
uniida*. do .r 

MuiCh.5 escura. i"..,% 

dadas que ataoiin 0. b? 

foli,falha.,flor..  . ,r? 
to8,le.braa ou~in.durai 

Rancha. t i D .  mofo que 

aparecem debaixo d. 

foina,nar cachos. no. 

rimos, quando 0 ataque 

i inicia,. olhindo-.c 

o rena conrr. 0 '9,. 

da inrir.s..o d. mine,,. 

a. ;i., 

f em pó que ataca prin- 

cieain.nt. 0 eaeho j í  
formado a cana consc- 

qu^.ncia . Dasa n e n .  
da irando a scnente v i -  
siv.1 

"O <"&,o i c a s e i  d .  

Mra ..ÇYI.E. . .G< 
tmi, ou P". 

cislmrnt.. ip.r.e.nd.2 
."ti. um mofo 

Alente  de I"f.0ã.l  
ITunso.) ..tande sob 
cormaa d i  r..iirinci* 

hiberna,, o. tram- 
..nro. .i. ..S. nclal-  
wence p m r i l í c i " ~ ~  

POC4 DF CONTROLE DEFENIIVOS 

e nov~rrro )a- raratine 

eim.  por.. riu 

.nTrol. inicia rnxorr* 
.ea.dor ar ou- 

ubro 

"ando as Dasai nu- Benlritr 

a. e. cor. poli.  sauertin ." c o n t r o l e  í ,.I- cumpen 
o a part i r  da fio- <ver bula, 

RiPET. 

TmT. - 
B-12 dd 

8-12 dd 

- 
8-12 dd 

8-12 d d  

8.12 dd 

21 ai.. 

- 
Enr. 101 

7 dd 

ir. po 

21 dd 

- 

9-10 dd 

- 
E. n ia i *  
duas A- 

p l i c a ~ 6 e s  

- 



4.5 Poda Verde - Neste ano, até o completo amadure- 

cimento dos sarmentos, não deve ser feita nenhuma poda ou es- 

ladroamento (feminellas). Quando muito ~oderá. ser feita as po- 

das das "feminellas", ladrões, ramos da 29 brotação, a duas 

folhas e a partir da base dos mesmos. 

4.6 Impedimento da Produqão - Retirar com tesoura to- 

dos os cachos formados antes da flora~ão. 

30 ANO e se~uintes 

1) Reposicão de Fudas - Repor as que não peparam no ano 

anterior. 

1.1 Poda Seca de Formação - Considerar, neste período, 
dois aspectos: 

a) as mudas que atingirem ou ultrapassarem a al- 

tura da latada precisam ser cortadas nesta altura, visando o 

aproveitamento das duas gemas imediatamente inferiores à la- 
tada, o que evitará torções bruscas nos sarmentos que irão 
nascer destas eemas e a sua perda pela acão do vento; 

b) as mudas que não atingirem desenvolvimento sa- 

tisfatório (a altura da latada), devem ser podadas a altura 

de 3 a 4 pernas de sua base. 

Epoca da Poda Seca - Embora, na área considerada, não se 

possa aconselhar uma &oca apropriada para a poda seca, devi- 

do, principalmente, aos inümeros microclimas característicos 
da região - deve-se levar em consideração que tal poda deve 
ser feita antes da movimentação da seiva; caso contrario, a 

seiva perdida através das feridas abertas, diminuira as re- 

servas nutritivas destinadas à brotação das gemas. 
1.2 Amarracão - Faze-la loga após a poda (sarmentos) 

junto aos fios de arame, usando como material o vime, a palha 

de milho umedecida, ou outro material conveniente. E impor- 
tante não amarrar o sarmento mucto apertada, devido ao seu 

crescimento transversal. 



.- 
1.3 Poda Verde - Os sannentos nascidos das duas gemas 

logo abaixo da latada deverão ser conduzidos. Todos os outros 

brotos (gemas inferiores) precisam ser podados com tesouras 

próprias. 

1. U Tratamentos ~itossanitãrios 

1.S Lirpeza - No período abril - raio, auós a lavra 

profunda e a adubação, é recorrendável semear uma lapurrinosa 

aue, no início da brotacão da parreira, será incorporada ao 

solo. 

PER~ODO 
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h 
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preparada, ou 

adqui~lda pron- 

ta se necersá- 
rio 

Aplicado pó no 
cacho 



1.6  Pdubasão de ~ a n u t e n ç ã o  e Abe r tu r a  - Tncorpor;ir ,  

no p e r í o d o  a b r i l  - maio, uma fórrrula  de  adubo composto, na 

quan t i dade  i n d i c a d a  p e l a  a n á l i s e .  

1 . 7  Combate a P o r r i g a  - Durante  todo  ano. 

~ R o l i n ( . ~ i o  . E q i l ~ l . ~ i *  de I h.clIre - P ~ T / * O  d. L? S. 39 .o0 

nls 200  

1 6 0  

2 0  hlH 15  

ÇSPECIFICAFF.~  

mmArcap.0 

Ah.lrura d i  Y i l e f s 6  

Preparo a i s  valeras 
Planeia 

U. TRhTOL CULTURAIS 

ro l  2 2  

unia 1 2 8  1 "111 121 

uni* ".a 

1s A110 I 2 9  ANO I 19 ANO 

VNID QUINT UNI" QUANT UNID ru+m , I I 

h l H  6 0  

h l r  1 . 8 0 0  

h/H 1.000 

h," "O0 

h," 110 

hlY 35  

hiH 170 

r i d a  h," 1,200 



F L U X O  DE CADLA 
I m o l a n t a c ã o  de 1 hectare - perlodo de 1P no 39 ano 

h s p e s a s  Ano E n t .  

I"SY.OS 

P~eparo do Solo 

Tratos Cultu~ail 

OII íPOS - 
P ~ F .  da  Latada 

C o l h e i t a  e t r a n s .  

sul i -Total  

i T ~ ~ o s  154 

Total 

t 39 Pno 4? Eno 59 Eno li9 Pno 

034.65 (25.493,02 

Custeio da Produção de 1 hectare - A partir do 4 9  ano 

1. INSUNOS 

F e r t i l i z a n t e s  

Defensivos 

a) S u l f a t o  

b) Cal 

2 .  TRATOS CULTURAIS ha 

3 .  COLHEITA 

4 .  TRANSPORTE 

Li9 ANO 

U N I D  QUANT 

5 0  ANO 1 N? ANO 

U N I D  QUANT U N I D  QUANT 

I 

NO ANO 

UNID QUANT 

N? ANO 

U N I D  QUANT 



Determinacão do Ano e m  que se dá a ~mort iraqão  do hvestlmento 
Período do 49 ao 190 ano 

TSFECI~IChçP.0 U V  Ana 50 P n o  E? Pno 

Débito P.n?erior 26.V93,OZ 28,200.37 29.368.98 

Despesas ~e Exploraqão 9.116.00 9.294.40 4.29U.40 

Sub-Total 30.609.02 32,494.77 33.663.38 

Juros 15 % 4.591.35 U.874,21 5.049,50 

Total 35.200.37 37,368.98 38.712.88 

Producão 14.000 kp 16.000 kp 18.000 k~ 

Dif ic i t  

Débito Entepior 

Pespesas d e  rxolora~áo 

Sub-Total 

, 1 " ~ 0 4  15% 

Total 

FroGu$ão 

receita 

néficit 



sistema no 2 

Destina-se a produtores nue tém na viticultura sua 

atividade principal. São recentjvos a inovacões e reúnem con- 

dicões de acesso a crédito. Iltilizav mão-de-obra familiar. 

Possuem implementos de tracão animal, atomizadores costais e 

motobomhas com mangueiras de esguichos mais finos, dando maior 

cobertura às plantas. 

Normalmente, usar seis a oito tratamentos com produ- 

tos ouíi~icos, comnrados prontos. Mos ültimos dois ou três tra- 

tamentos aplicam sulfatu de cobre, neutralizado com cal, pre- 

parado na propriedade ou adouiri+o pronto no comércio. A admj- 

nistracão do parreira1 é feita nor eles nróprios. 
0 rendimento previsto é de 15.fl00 a 18.000 ko nor ha, 

a partir do 50 ano. 

A comercializacão é feita diretamente junto as coope- 
rativas e ãs indústrias. 

P R ~ ~ T I ~ A S  PITE ~nuni3ru n F T . C T F ~ F  

1Q FNn 

1 - Localizaráo. 
2 - Limpeza. 
3 - análise do solo,correcão da acidez e fertilidade. 
4 - Derarcacão e espacamento. 
5 - Plantio de porta-enxerto. 
6 - PR~TICAS CULTURAIS: 

6.1. Limpeza 

6.2. Tutoramento. 

6.3. Tratamentos Fitossanitários. 

6.4. Combate à Formioa. 
7 - Armacão da latada. 



29 ANO 

1 - PFXTICAS CULTURAIS 
1.1. Enxertia. 

1.2.  lim mina cão da hrotacão do porta-enxerto. 
1.3. Controle do afrancamento. 

1.4. Condugão do enxerto. 

1.5. Poda Verde. 

1.6. Tratamentos ~itossanitários. 

1.7. Impedimento da producáo. 

1.8. Limpeza. 

1.9. Aduhacão de manutencão. 

1.10. Combate à Formicra. 

39 ANO 

i - PRATICAS CULTURAISI 
1.1. Reenxertia. 

1.2. Poda Seca. 

1.3. ~rnarração. 

1.4. Poda Verde. 

1.5. Tratamentos ~itossanitários. 

1.6. Limpeza. 

1.7. Aduhacão de Manutencão e Cohertura. 

1.8. Comhate à Formiaa. 

49 ANO E SEGUINTES 

i - PRATICAS CULTIJRAIS 

1.1. Poda Seca 

1.2. Arnarracão 

1.3. Poda Verde 

1.4. Tratamentos ~itossanitários 

1.5. Limpeza 

1.6. Aduhaqão de Manutenção e Cohertura 

1.7. Comhate à Formiga 



RECOMENnAÇnES TECNICAS 

l? A N O  
1 - Localizaçáo - Fscolher, dentro da propriedade, 

área não inferior a 1 ha e com inclinação de até 12%. numa en- 

costa com frente norte ou nordeste. Preferir local protenido 

dos ventos, ou instalar cortinas veqetais. Cuaressos e pinhei- 

ros americanos proporcionam hom abrigo. Devem retirar-se os 

ramos inferiores do tronco, de modo a permitir oue fiouem 1 m 

a 1.5 m livres, para a circulacão do ar. As cortinas devem ser 

localizadas perpendicularmente à direção dos ventos dominan- 
tes, a um mInimo de 10 m do pomar. 

2 - Limpeza - Deve ser feita com trator de estei- 

ras, para o deslocamento da suhsolagem do terreno. 

3 - Análise do solo. Correcão da Acidez e da Fertili- 

dade - Retirar amostras de solo representativas da área, no 

mInimo, seis meses antes do plantio, e mandar fazer a análise 

do solo em laboratórios oficiais. 

correqão da Acidez - Também no mInimo 90 dias antes 
do plantio dos porta-enxertos, incorporar a ouantidade de cal- 

cãrio dolimítico (de preferência a outros), através de lavra 

profunda. 

Correção da Fertilidade - 30 dias após a incorporacão 
do calcário dolom~tico, fazer o mesmo com os adubos fosforados 

e potássicos, conforme as recomendacões da análise. 

Os fosforados serão usados na proporção de 509 de a- 

dubos solüveis em água e 50% de fosfatos naturais, solüveis em 

ácido cítrico a 2%. 

Incorporar ao solo através de uma lavra superficial. 

4 - Demarcação e Fspaçamento - Demarcar as curvas com 
declividade de 0.6 a 0.88. Curvas espaçadas, hdsicamente, de 

2 m. Ouando se distanciarem de 4 m, ou mais, demarcar uma li- 

nha intermediária (até onde a distância permitir). Evitar a 

construção de estradas no sentido da inclinacão do terreno. 

O espaçamento dentro da fileira deverá ser de 1 m. 



poderá ser usada, nos dois primeiros anos, uma cultu- 

ra intercalar de porte baixo, como batatinha, soja ou feijão, 

com a respectiva adubação de manutencáo. 

5 - P l a n t i o  de Porta-Enxerto - O mês mais indicado é 
junho. 

Coveamento - Abrir as covas com antecedência de uma 

semana, de 15 cm x 15 cm e profundidade suficiente para aco- 

modar a estaca do porta-enxerto em posicáo vertical. 

Porta-Enxerto - Os mais indicados são as variedades 

Kobber 5-BB, 3.309 (solferino), 101-14 e 420-A, isentas de vi- 

roses. As estacas devem ser de galhos de um ano, ter no ~ í -  
nimo auatro qemas e espessura de um lápis. Devem ser plan- 

tadas de tal forma nue,no mínimo, duas qemas fiouem ahaixo do 

nível do solo e duas acima. 

6 - P r á t i c a s  Cul tura i s  
6.1. Limpeza: Manter o terreno limpo em uma faixa 

de 0.50 m de cada lado do porta-enxerto. São necessárias 

duas capinas. 

6.2. Tutoramento: Após armar a latada, orientar a 

brotacão verticalmente, através de estaca ou taouara. 

6.3. Tratamentos Fitossanitários: Fazer, durante 

o mês de novembro, tratamento ã base de Planeh e Zineb. 
6.4. Combate à Formioa: Durante todo o ano. 

7 - Armacão da Latada - k' feita, normalmente, com 

postes de madeira, escoras internas, arame liso e âncoras (ra- 

bichos). Deve manter-se a altura mlnima de 1.80 n do solo. 

29  ANO 

1 - PRATICAS CULTURAIS 
1.1. Enxertia: Serão utilizados bacslos unicamen- 

te de variedades européias, tais como uerlot, Cahernet, pies- 

ling, Wviqnon e outras variedades nohres. 



Os hacelos devem ser cortados a duas qemas e a 

amarração da enxertia ser feita com fita plástica de polieti- 

leno. Fazer a introdução da cunha do bacelo na fenda do porta- 

enxerto de tal maneira oue a casca do hacelo comhine perfeita- 

mente com a do porta-enxerto, pelo menos em um dos seus lados. 
Após, cobrir os enxertos com camalhões de terra. 

Os bacelos devem proceder de plantas livres de vi- 

roses, oriúndas de fornecedores idôneos. 

Epoca - Julho e agosto e,a enxertia mais recomendada, 
a yarfayem simples. 

1.2. ~liminação da brotacão do Porta-Enxerto: Du- 

rante o período de brotação do hacelo, ou qarfo enxertado, 

eliminar a brotação do porta-enxerto, para evitar a concorrên- 

cia com a brotaçáo do enxerto. 

1.3. Afranchmento (ou eliminacão das raízes emi- 

tidas pelo qarfo): nos meses de dezer-hro-janeiro, descobrir as 

mudas e verificar se existem raízes do bacelo ou oarfo. Caso 

existam, elininã-las com um canivete hem afiado, primeiro 

aquelas localizadas de um lado e, após, as localizadas no ou- 

tro lado. Em amhas as operacóes, recohrir novamente o enxerto 

com terra. 

1.4. ~onducão do enxerto: Deve ser orientado ver- 

ticalmente junto ao tutor,deixando-se sue corra livremente so- 

bre a latada. 

1.5. Poda 'rerde: Neste ano, até o completo amadu- 

recimento dos sarmentos, não deverá ser feita poda nenhuma ou 

esladroarnento (feminellas). Quando muito, "oderá ser feito o 
a desbaste das "feminellas" 1adrões.ramos de 2- hrotacáo, a duas 

folhas a partir da base dos mesmos. 

1.6. Tratamentos Fitossanitários: Ver calendário 

anexo. 

1.7. Impedimento da Producão: Qetirar, com tesou- 

ra, todas as infloresc~nciaç formadas, antes da floracão. 
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1.8. Limpeza: Manter uma faixa de,pelo menos,, 

0.80 m de cada lado da muda, livre de ervas daninhas. Poderá 

explorar-se uma cultura intercalar, de porte haixo, com a res- 

pectiva adubação de manutenção. 

1.9. ~dubação: No início da brotacão aplicar, na 

faixa do lado mais alto do terreno, adubação à base de 100 q 

de adubo 5-20-10 por planta. 

1.10. Combate à Formiga: Durante todo o período 

veqetativo. 

39 A N O  

1 - P r á t i c a s  C u l t u r a i s  
1.1. Reenxertia: Reenxertar todos os porta-enxer- 

tos falhados no ano anterior. Caso o porta-enxerto tenha mor- 

rido, plantar nova estaca, de acordo com as explicações ante- 

riores. 

1.2. Poda Seca: Neste período, devem se conside- 

rar dois aspectos: a) Para as mudas que atinqirem ou ultrapas- 

sarem a altura da latada, cortá-las nesta mesma altura (lata- 

da), visando ao aproveitamento das duas qemas imediatamente 

inferiores à latada. Isto evitará torçães nos sarmentos nue 

irão nascer destas qemas, hem como sua perda pela acão do ven- 

to. 

b) As mudas aue não atinqirem desenvolvi- 

mento satisfatório (a altura da latada) devem ser podadas à 
altura de 3 a 4 qemas, a partir da base das mesmas. 

Epoca da Poda Seca - Na área considerada, não se pode 
aconselhar uma época apropriada para a poda seca, devido prin- 

cipalmente aos inúmeros microclimas característicos da reqião. 

Deve-se,todavia, levar em conta oue tal poda é posslvel antes 
da movimentação da seiva perdida através das feridas abertas, 

o que diminuirá as reservas nutritivas destinadas à hrotação 
das gemas. 

1.3. ~marraçáo: Loqo após a poda, amarrar os sar- 

mentos junto aos fios de arame, usando vime, palha de milho 

umedecida, ou outro material conveniente. 



t? importante não amarrar o sarmento muito apertado, 

devido ao seu crescimento transversal. 

1.4. Poda Verde: Com exceção dos sarmentos nasci- 

dos das duas gemas logo abaixo da latada, todos os outros nas- 

cidos das gemas inferiores devem ser podados, na base, com 

tesouras próprias. 

1.5. Tratamentos ~itossanitários: Consultar ca- 

lendário de tratamentos sobre as doenças e pragas mais comuns 

e seu controle. 
1.6. Limpeza: No perlodo de abril/maio,após a la- 

vra profunda e a adubação, deverá semear-se uma leguminosa, de 

preferência a vica, que no infcio da brotação da parreira (a- 

gosto), será 'morta'' com herbicida e ficará sobre o terreno, a 

fim de formar cobertura morta. 

1.7. ~duba~ão: Também no ~erfodo de abril/maio 

incorporar ao terreno 100 g de adubo 5-20-10 por planta.Fazé- 

10 por ocasiáo da lavra profunda,antes do plantio da lequmino- 

sa. 

npós a floração dos cachos, aduhar em cohertura com 

sulfato de amónio à base de 50 q por planta. 
1.8. Combate à Formiua: Durante todo o ano. 

40 ANO E S E G U I N T E S  

1 - PRATICAS CULTURAIS 
1.1. Poda Seca: Levar em consideracão as recomen- 

dações descritas no 39 ano. Observar o princípio fundamental 

da poda da videira, ou seja, o de que o ramo produtor é o oa- 
lho do ano,que sai de um sarmento ou esporão de dois anos. Is- 

to, para fodas as variedades. 

Deve-se atentar para que os galhos de uma planta não 

toquem em outra. Nos espaços entre fileiras, os galhos de uma 
planta devem ficar à distãncia de 0,50 m dos galhos da outra. 

Dado o elevado número de pés utilizados por hectare, usar a 

poda média ( 6 a 8 gemas). 



1.2. Amarração: Considerar as recomendações do 39 

ano. 

1.3. Poda Verde: Se forem observadas as recomen- 

dações da poda seca, não haverá necessidade de proceder à poda 

verde, fazendo-se só a retirada dos ladrões oue venham a nas- 

cer no tronco. 

1.4. Tratamentos ~itossanitários: Consultar ca- 

lendário de tratamentos sobre doenças e praoas mais comuns e 

seu controle. 

1.5. Limpeza: No período de ahril/maio, após a 

lavra profunda e a adubaçã~, semear uma leguminosa, oue, no 

inlcio da brotação da parreira (aqosto), deverá ser "ceifa- 

da' e ficar: sobre o solo, a fim de formar cohertura morta. 

1.6. Aduba~ão: No perIodo de abril/maio, incorpo- 

rar ao terreno 200 g de adubo 5-20-10, por planta.F'azê-10 por 

ocasião da lavra profunda e antes do plantio da lequminosa. 

 pós a floração dos cachos, adubar em cohertura com 

sulfato de amónio, à base de 50 kg/ha,aplicados conforme reco- 
mendação anterior. 

1.7. Combate à Formiqa: Durante todo o ano. 
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Custeio de produção de 1 hectare - A partir do 49 ano. 

Determinação do. Ano em que se dá a Amortizacão do Investimento 
~erÍodo  do 40 ao N ano 

N? P N O  

U1ID. iiIIfiNT. 

- - 
- - 

- - 
d 1 8  

k,- 1 2 . 0 0 0  

E S P E C I T I C A Ç F O  

1. INSUMOS 

Fertilizantes 

Defensivos 

2 .  TRATOS CULTURAIS 

3 .  COLHEITA 

4 .  TRANSPORTE 

E ?  ANO 

i i 9 . 8 7 8 , 7 1  

4 .621 ,OO 

5 4 . 4 9 3 , 7 1  

8 . 1 7 i i , 9 5  

6 2 . 6 6 8 , E 6  
- 

1 2 . 0 0 0 , 0 0  

5 0 . 6 6 8 , 6 6  

ESPECIFICAÇAO 

DEBITO ANTERIOR 

DESP. DE EXPLORACPO 

SUB-TOTAL 

JUROS 1 5 %  

TOTAL 

PRODUÇPO 

RECEITA 

N DEFICIT 
(O 

N ANO 

4 0  PNO 

UKP. QL'FfIT. 

kg 4 5 0  

k p  5  1 

ha  1 

d 1 8  

5 . 0 0 0  

50 P!IO 

L'ND. cil!bNT. 

- - 
- - 

- - 
d 1 R 

k~ 3 . 0 0 0  

4P ANO 

4 2 . 8 2 3 , 7 0  

4 .295 ,OO 

i i 7 . 1 1 8 . 7 0  

7 . 0 6 7 . 8 0  

5 4 . 1 8 6 , 5 0  
- 

5.000,OO 

i i 9 . 1 8 6 , 5 0  

50 ANO 

i i9 .18E.50  

4 . 6 2 1 , 0 0  

5 3 . 8 0 7 . 5 0  

8 . 0 7 1 , 1 2  

6 1 . 8 7 8 , 7 1  
- 

1 2 . 0 0 0 , O O  

4 9 . 8 7 8 , 7 1  



FLUXO DE CAIXA 
h p l a n t a ~ ã o  de 1 hectare - Perfodo de I V  ao 3? a i ~ c  

Estimativa de Produção e Valor (~in;feras) 

DESPLTF >.NO A.NTEPIOR 

Ti:SVWS 

PEEPERO DO SOLO r PLPKTIO 
TRtTOS CULTUPAIS 

CCTROS 

$VB-TOTtL 

JUPOS 15% 

TOTAL 8 

Estimativa de Produção e Valor (Americanas) 

19 !'C 

. 

3.037,PO 

1.670,OO 

355,OO 

17.295.00 

22.358,OO 

3.353,70 

25.711.70 

PN O 

49 

59 

60 

N 

2P tVIC 

25.711,70 

2.374,OO 
. 

910.00 

400,OO 

29,305,70 

11.409,OO 

33.80U.70 

UNIDADE 

kg/ha 

k g / h a  

kg/ha 

k e l h a  

ANO 

49 

59 

69 

79 8 

39 ,>'O 

33.804,70 

1.533,OO 

1.75C.00 

150,": 

37.237,70 

5.586,CO 

b1.823,7C 

PRODUCAO 

8.000 

14.000 

14.000 

14.000 

UNIDADES 

kg/ha 

kg/ha 

kg/ha  

k g l h a  

CRUZEIROS 

8.000,OO 

14.000,OO 

- 
12.000,OO 

PRODUÇPO 

10.000 

15.000 

18.000 

18.000 

CRUZETROS 

5.000,OO 

7.500,OO 

8.500,OO 

8.500,OO 



sistema no3 

Destina-se a produtores com nível de instrucão primã- 

ria e com pouco conhecimento da cultura,: aual'se dedicam mais 

pela tradicã0.A fonte de renda principal está na videira, com- 

plementada por culturas anuais e pequenas criacões. Os traba- . lhos sáo feitos, nos vinhedos, com implementos manuais ou de 
tração animal, poraue, normalmente, a topoqrafia é muito aci- 
dentada ou, o solo, coberto por pedras. ~ão-de-obra exclusiva- 

mente familiar. Tratamentos fitossanitários feitos com hombas 

de baixa pressão, com manqueiras; usam-se esquichos qrossos, 

que não proporcionam cobertura suficiente à parreira. Esses 
produtores, nos primeiros tratamentos, usam um ou dois à ba- 
se de carbamatos, ou exclusivamente calda bordalesa, preparada 

empiricamente na própria propriedade. 

A comercializacão é feita junto à cooperativa ou às 
empresas vinícolas de onde o produtor retira todos os insumos 

necessários à cultura e, inclusive, recursos para subsistência 
familiar. 

A enxertia normalmente é feita no 2 9  ano do plantio 

do porta-enxerto, feito pela técnica do chucho. A preparação 

do solo consta de uma roçada, sequida por uma queimada,sem 

destocaqem. Conserva uma certa reqularidade entre filas (dis- 

tán~iaF.~nná acontecendo o mesmo entre plantas. 

Os cavalos entre filas sáo plantados a 2.50 m e, na 

fi1a:de 1.80 'a 2 m. Os cavalos não são tratados e não há preo- 

cupação quanto à sua proveniência. A tendéncia do produtor é a 
de deixar a latada completamente fechada.A maior atenção é da- 
da ao combate à formiqa cortadeira. Normalmente, as variedades 
exploradas são a Isabel, a Bordeaux (York Medeiral, a Herbe- 

mont e a Concord (francesa). 



L O C A L I Z A Ç A O  D O  P A R R E I R A L  - Para isto, levar em consi- 
deraqão a disponibilidade de ásua e a vizinhanca da residén- 

cia, em detrimento do enquadramento solar. 

P R A T I C A S  QIIE C O M P ~ E M  n S I S T E M A  

1 0  ANO 

1 - Localizaqão. 
2 - Limpeza. 
3 - Análise do Solo - Correção da Acidez e da Ferti- 

lidade. 

4 - ~emarcaqão e ~s~aqamento. 
5 - Controle da Erosão. 
6 - Plantio dos Porta-Enxertos. 
7 - práticas Culturais. 

7.1. Limpeza. 

7.2. Comhate à Formioa Cortadeira. 
7.3. Tratamentos ~itossanitários. 

7.4. Tutoramento. 

8 - Armacão da Latada 
24 ANO 

1 - P R A T I C A S  C U L T U R A I S  

1.1. Enxertia. 

1.2.  lim mina cão da Rrotacão do Porta-Fnxerto. 
1.3. Controle do Afrancamento. 

1.4. condução do Fnxerto. 

1.5. Poda Verde. 
1.6. Tratamentos ~itossanitários. 

1.7. Impedimento da Producão. 

1.8. Limpeza. 

1.9. Combate ã Formiqa. 
30 ANO 

1 - P R A T I C A S  C U L T U R A I S  

1.1. Reenxertia. 

1.2. Poda Seca. 

1.3. ~marracão. 



1.5. Tratamentos ~itossanitários. 

1.6. Limpeza. 

1.7. Comhate ã Formisa. 
4 0  ANO 
1 - PPLTICAS CULTURAIS 

1.1. Poda Seca. 

1.2. Amarracão 

1.3. Poda Verde. 

1.4. Tratamentos ~itossanitários. 

1.5. Limpeza. 

1.6. Combate à Formiqa. 

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

10 ANO: Implantação 

1 - Localização - n terreno não deve ser infe- 

rior a um hectare, em encosta com inclinação de até 208. Fx- 

posição norte-nascente. 

2 - Limpeza - A área deve ser rorada e, noste- 

riormente, aueimada, com a extirpacão dos tocos. 

3 - Análise do Solo - Correcão da Acidez e da 

Fertilidade do Solo - Não se aconselha a correcão do solo, nor 
ser entendida como anti-económica para a variedade a ser cul- 

tivada, oara a sua1 não existe financiamento. Todavia, deve 

ser executada a cobertura morta. 

4 - Demarcação e Espaçamento - Plantio em curva 
de nível, para controle da erosão, mantendo o espacamento de 

3 x 3 m e comportando 1.111 pés. Pode-se, nos três primeiros 

anos, intercalar culturas de porte haixo, como hatata, feijão, 

soja ou amendoim, com a respectiva adubacão de manutencão. 

5 - Controle da Erosão - Deve ser feito através 

de curvas de nlvel, aproveitando o espacanento para as cultu- 

ras anuais acima indicadas (pequeno porte) e a cobertura mor- 

ta. 



6 - Plantio do Porta-Enxerto - Abrir covas de 

20 x 20 cm, com o plantio dos porta-enxertos nos meses de ju- 

nho-julho, sendo que a estaca será colocada em posicáo incli- 

nada com a gema para cima (4 glumas), duas subterráneas e duas 

aéreas. Os porta-enxertos mais indicados para a reoião são: 

5-BB: 101-14: 420-A: 3.309 (solferino); R-99, preferivelmente 

isentos de viroses. A calibragem de um porta-enxerto deverá 

ser igual a de um lápis. 

7 - PRATICAS CULTURAIS 

7.1. Limpeza  - Deixar limpo 50 cm de cada lado do 
porta-enxerto, aproveitando o restante do terreno com as cul- 

turas antes mencionadas. 

7.2. Combate à F o r m i g a  - Deve ser sistemático. 
7.3. T r a t a m e n t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  - Dois tratamen- 

tos anuais, com carbamato, para o aproveitamento dos micronu- 

trientes. 

7 .4 .  T u t o r a m e n t o  -  pós a armação da latada, ori- 
entar a brotação verticalmente com uma estaca ou taquara. 

8 - Armação da L a t a d a  - E indicado o uso de postes de 
madeira, escoras internas também de madeira, arame liso, ova- 

lado, de 14 x 168, e rabichos ou âncoras de pedra. Deve-se 

manter a altura de 1.80 m do solo e não ser construlda taipa 

na periferia. Observar a distância de 50 cm entre os fios de 

sustentação. 

20 A N O  

1 - PRRTICAS CULTURAIS 
1.1. E n x e r t i a  - Para as cultivares americanas, 

colher os bacelos de plantas sadias e produtivas, com caracte- 

rísticas da cultivar escolhida e, principalmente, que tenham 
os sarmentos com a maturação completa. Preparar os bacelos com 

duas gemas e proceder à amontoa do enxerto. Fazer a amarração 

da enxertia com fita de polietileno, cuidando para que a casca 

do bacelo combine, pelo menos, en um dos lados, com a do por- 



ta-enxerto. A enxertia mais indicada, a de garfagem simples, 

deve ser executada no perfodo julho-agosto. 

Obs: Manter o enxerto a uns 10 cm do solo, para evitar o 

afrancamento do cavaleiro. 

1.2. Eliminação da Brotação - Durante o período 

de brotavão do bacelo. 

1.3. Controle do Afrancamento - Nos meses de de- 

zembro-janeiro descobrir as mudas e verificar se existem raf- 

zes do bacelo ou garfo. Caso existam, eliminá-las com um cani- 

vete bem afiado, nos dois lados. Recobrir novamente o enxerto 

com terra. 

1.4. Conduçãio do Enxerto - lrerticalmente, junto 

ao tutor e deixá-lo livremente correr pela latada. 

1.5. Poda Verde - Neste ano, até o completo ama- 

durecimento do sarmento, não se farão a poda ou o esladroamen- 

to (feminellos). Quando muito, fazer a poda dos feminellos, a 

duas folhas, a partir da base dos mesmos. 

1.6. Tratamentos Fitossanitários - Devem ser fei- 
tos dois.com carbamatos, e os restantes com sulfato de cal. 

1.7. Impedimento d a  Produção - Eliminar os cachos 
antes de florescer. ;/' 

1.8. Limpeza - Idem 19 Ano. 
1.9. Combate à Formiga - Idem 1Q Ano. 

39 A N O  
P R A T I C A S  CULTURAIS 
1.1. Reenxertia - Reenxertia dos porta-enxertos 

que não pegaram no ano anterior. Caso o porta-enxerto houver 

morrido, plantar nova estaca. 

1.2. Poda Seca - Neste perlodo, levar em conside- 
ração dois aspectos: a) as mudas que atingirem, ou ultrapassa- 

rem, a altura da latada, devem ser cortadas nesta altura, pa- 

ra o aproveitamento das duas gemas imediatamente inferiores 

latada. Isto evitará torções bruscas nos brotos que irão nas- 



cer destas gemas e aproveitará a perda destes brotos pelo ven- 

to: b) as mudas que não atinqirem desenvolvimento satisfató- 

rio, ou seja, a altura da latada, devem ser podadas ã altura 
de 3 a 4 qemas a partir da base. 

Epoca da Poda Seca - Embora, na área considerada, não 
se deva aconselhar uma época apropriada para a poda seca, de- 

vido principalmente aos inúmeros microclimas caracterIsticos 

da região, deve-se levar em consideração que tal poda deve 

ocorrer antes da movimentação da seiva; em caso contrário, a 

seiva perdida através das feridas abertas diminuiria as reser- 

vas nutritivas destinadas à brotação das gemas. 
1.3. Amarracão - Logo após a poda,fazer a amarra- 

ção dos sarmentos junto aos fios de arame, usando vime, palha 

de milho umedecida ou outro material conveniente. E importante 
não amarrar o sarmento muito apertado devido ao seu crescimen- 

to transversal. 

1.4. Poda Verde - Com exceção dos sarmentos nas- 

cidos de duas gemas logo abaixo da latada, todos os outros 

brotos das qemas inferiores devem ser podados, na base, com 

tesouras próprias. 

1.5. Tratamentos Fitossanitários - Consultar ca- 

lendário de tratamento das doenças e praqas mais comuns e seu 

controle. 

1.6. Limpeza - Manter uma faixa de, pelo menos, 

1 m de cada lado, limpa de ervas daninhas: na faixa central 

fazer uma simples roçada. 

1.7. Combate ã Formiga - Durante todo o ano. 
49 ANO 

P R A T I C A S  CULTURAIS 

1.1. Poda Seca - Procurar sempre trabalhar com 

sarmentos de ano. Levar em consideração as recomendações des- 

critas no terceiro ano. Observar o principio fundament.al da 

poda da videira, ou seja, que o melhor galho produtor é do ano 
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que sai de um esporão de dois anos. Isto, para todas as culti- 

vares. Para saber o número de qalhos produtores a deixar, oh- 

servar o seguinte principio: para cada quilo de material poda- 
do, ficará um ramo produtor de 6 a 8 qemas. 

1.2. Amarração - Considerar as recomendaqões do 

39 ano. 

1.3. Poda Verde  - Observadas as recomendacões da 

poda seca, não haverá necessidade de proceder à poda verde, 

a não ser a retirada dos ladrões que venham a nascer no tron- 

co. 

1.4. Tra tamentos  F i t o s s a n i t ã r i o s  - Consultar o 

calendário de tratamentos das doenças e pragas mais comuns na 

região e seu controle. 

1.5. Limpeza - Manter uma faixa de, pelo menos, 

1 m, de cada lado da muda, livre de ervas daninhas: na faixa 

central, uma simples roçada. 

1 . 6 .  Combate à Formiga - Durante todo o ano. 
R E C U P E R A Ç R O  DOS PARREIRAIS 

Mudar o sistema de poda. Encurtar as ramificações 

mais antigas, provocando a brotação mais próxima ã cepa. Entre 
os ramos de duas fileiras ficará um espaço de, pelo menos, 

0 ,50  m, para melhor ventilação e insolação. Trabalhar com os 

sarmentos novos de 6 a 8 gemas. 

Tra tamentos  F i t o s s a n i t ã r l o s  - Tratamentos sani- 

tários. a) Tratamentos de inverno: seguir as recomendações do 

calendário de tratamentos. b) Tratamentos fitossanitários: 

durante o periodo vegetativo.Seguir as recomendações do calen- 

dário de tratamentos. 



h~lantacào e ~ m l o r a ~ á o  de  1 hectare - P e r b d o  de  19 ao 39 ano . . 

ESPECIFICACAO 

1. INSUWOS 

Por ta -Enxer to  

Bace los  

C a l c á r i o  

S u p e r f o s f a t o  t r i p l a  
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2. PPEPAPO DO SOLO E PLAN- 

TIO 
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~ a v r a c ã o  
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Custe io  d e  p r o d u ç ã o  d e  1 h e c t a r e  - A p a r t i r  do 40 ano  

Estimativa d e  P r o d u ç á o  d e  1 hectare - p e r í o d o  d e  49 a o  79 ano 

ESPECIFICAÇAO 

1. IMSLIMOS 

F e r t i l i z a n t e s  

P e f e n s i v o s  

2. TPATOS CULTURPIS 

3 .  COL.HEITA 
U .  TRPNSPORTE 

nns: r r S  1 , 5 0  ao n i i i l o n r a n a ,  devido a o  a u m e n t o  d o  r r r a u  

glucornétrico (mTnimn 18)  

4 ?  Ai10 
J N I D  CUAN1'  

kg 400 

h r  1 2 1  

hr 765  

h r  3 0  
- - 

- 
E s t i m a t i v a s  d e  p r o d u ç ã o  e Valor  d a  ~ r o d u ç ã o  d e  1 h e c t a r e  
A p a r t i r  do 40 a n o  

VALOB c ~ P  

7.500,OO 

18 .000 ,OO 

24.000,OO 

30.000,OO 

59 ANO 

I I N T D  QUAEIT 

kg h00 

h r  1 2 1  

h r  765  

h? 8 5  
- - 

~ ~ , o ~ r i c Ã o  

5 . 0 0 0  

1 2 . 0 0 0  

1 6 . 0 0 0  

2 0 . 0 0 0  

ANO 

4 0  

50 

60 

70 

SEGUTNTES 
U N T D  QVAE'T 

k~ 400 

h r  1 2 1  

h r  7E5 

h r  200 
- - 

Uh1IDADE 

kq 

k9 

kg 

k 9 

VALOR 

7.000 

8 . 0 0 0  

9 .720  

PRODUÇPO 

1 4 . 0 0 0  

1 6 . 0 0 0  

1 8 . 0 0 0  

ANO 

49 

59 

N 

U N I D .  

kB 

kg 

kE 



FLUXO DE C A M A  
Implanta~ão de 1 hectare - Período de l? ao 3? ano 

Determina& do Ano em que se dá a Amortização do Investimento 
Período do 40 ao 120 ano 

E s r e c r r r c c T F o  

D e s a e s a s  ano 

a n t e r i o r  

I n s u r r o s  

Preparo  do S o l o  

e P l a n t i o  

T r a t o s  c u l t u r a i s  

O u t r o s  

S u h  T o t a l  

Juros 1 5 %  

T o t a l  

VPLOP CPS 

l ?  ,"V0 - 
5.836 

1 3 . 0 4 0  

720 
- 

19 .596  

2.939 

2 2 . 5 3 5  

ESPECIFICACAO 

D é b i t o  a n t e r i o r  

D e s p e s a  de e x -  

p l o r a g á o  

Sub t o t a l  

Juros 1 5 %  

T o t a l  

Producão 

R e c e i t a  

D e f i c i t  

40 ANO 

65 .906  

6.153 

72 .058  

1 0 . 8 0 8  

82 .866  
- 

7.500 

75.366 

59 PNO 

75.366 

6 .648  

82 .014  

12.302 

94 .316  
- 

18.000 

76.316 

20 !NO 

22 .535  

1 5 . 1 2 4  

680 

1 . 5 8 0  

4 .800  

U4.719 

6 .707  

51 .426  

3? PSO 

51 .426  

2 . 8 2 3  

3.060 
. 

57.309 

8 . 5 9 6  

65.905 

120  ANO 

1 . 2 9 2  

7 . 4 8 3  

8 . 7 7 5  

1 .316  

1 0 . 0 9 1  

30.000 

1 9 . 3 0 9  

69 PNO 

76.316 

7 . 4 8 3  

83.799 

1 2 . 5 6 3  

96.362 
- 

24.000 

72.362 

ESPECITICPCPO 

41 

70 ANO 

72.362 

7.483 

79 .845  

11 .976  

91 .821  
- 

30.000 

6 1 . 8 2 1  

80 ANO 90 AIIO 

D é b i t o  a n t e r i o r  

Despesa  explc-  

racáo 

Sub t o t a l  

Juros 15% 

T o t a l  

R e c e i t a  

D é f i c i t  a t é  o 

119  ano 

4 9 . 6 9 9  

7.483 

57.182 

8 .577  

65.759 

30.000 

35.759 

61 .821  

7 . 4 8 3  

69.304 

1 0 . 3 9 5  

79.699 

30.000 

49.699 

100  ANO 1 1 9  AIIO 

35.759 

7:483 

43.242 

6.486 

49.728 

30.000 

1 9 . 7 2 8  

1 9 . 7 2 8  

7.483 

2 7 . 2 1 1  

4 . 0 8 1  

31.292 

30.000 

1.292 



participantes do encontro 

O Encontro p a r a  a Elaboração dos Sis temas de Produção 

para  a  c u l t u r a  d a  V i d e i r a ,  contou com a p resença  d e  3 3  p a r t i -  

c i p a n t e s ,  e n t r e  pesqu i sadores ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  p rodu tores .  

O s  pesqu i sadores  foram i n d i c a d o s  p e l a  Empresa Brasi -  

l e i r a  de  Pesqu i sa  Agropecuária (EMBRAPA) , e S e c r e t a r i a  d a  A -  

g r i c u l t u r a .  Coube 2 Associação S u l i n a  de  c r é d i t o  e  ~ s s i s t ê n c i a  

Rural (ASCAR) e S e c r e t a r i a  d a  A g r i c u l t u r a  do RS (SA) i n d i c a r  

o s  e x t e n s i o n i ç t a s .  

P E S Q U I S A D O R E S  

1. Germano P e z z i  Mansueto 

2 .  Moacir Fa lcão  Dias  

3 .  Olides  Pedro P r e z o t t o  

4. Paolo Fenocchio 

5. S e r g i o  Roberto Rech 

E X T E N S I O N I S T A S  

6. A l b e r t o  rl. B r i d i  

7 .  Ani lson C o n t e r a t t o  

8 .  Athos Tugol ina  

9. Avelino Maggioni 

10.  Cezar C e z a r i n i  

41.  Evaldo Viana Re tore  

1 2 .  João G i r e l l i  

1 3 .  João R o t t a  

1 4 .  Loreno A. G r a c i a  

Eng? Agr? - EMBRAPA 

Eng? Agro - SA - RS 

Eng? Agro - SA - RS 

Eng? Agr? - EMBRAPA 

Eng? Agro - SA - RS 

Eng? Agro - P a r t i c .  

Eng? Agro - P a r t i c .  

Eng? Agr? - SA - RS 

Eng? Agr? - P a r t i c .  

Tec.  A g r i c . - P a r t i c .  

Eng? Agro - SA - RS 

Eng? Agr? - ASCAR 

Téc. Agric.-ASCAR 

Eng? Agr? - SA - RS 



1 5 ,  N i l o  Dupont 

1 6 .  O t o l i p  Dalbosco  

17 .  Ped ro  Lu iz  T r e n t i n  

18 .  Rubens A l b e r t o  Longhi  

1 9 .  S i n é s i o  Ayr t eu  Su rzek  

P R O D U T O R E S  

20. A n i l i o  C r i s t o f o l i  

21. A r i s t i d e s  B r o i l o  

2 2 .  I t a l o  Z a n e l l a  

23. Nelson  S p e r a f  i n o  

24. Lucas C r i p p a  

,25. P a u l i n o  Milesi 

26. P a u l o  H. R a d a e l l i  

27. Roque A. Colombo 

28. Valter D a 1  P i z z o l  

29. Vitale C r i s t o f o l i  

Téc. A g r i c . - P a r t i c .  

EngQ Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - SA - RS 

Téc .  Agric.-SA - RS 

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

Ce l so  Lu iz  d e  Moraes Range1 Eng? Agr? - EMBRAPA 

João  C a r l o s  M e d e i r o s  M a d a i l  Economis ta -  DIBRAPA 

O d i l o  An ton io  F r i e d r i c h  EngQ Agr? - EMBRAPA 

S e b a s t i ã o  S o a r e s  de Andrade Eng? AgrQ - EMBRAPA 




